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Este álbum faz parte da exposição “CDCC-USP: 40 anos divulgando a Ciência para São Carlos
e região”. Nele apresentamos algumas fotos das atividades sociais e escolares da Sociedade
Dante Alighieri (SDA), fundada em 1902 por membros da colônia italiana de São Carlos e
sediada no prédio da Rua Nove de Julho a partir de 1908. O álbum traz também algumas
fotos da fachada deste prédio a partir da ocupação pela Escola de Engenharia de São Carlos
(EESC-USP), em 1953, e pelo Centro de Divulgação Científica e Cultural (CDCC-USP), a partir
de 1980.
 
Para compreendermos o contexto da instalação da SDA em São Carlos, bem como de outras
sociedades italianas, é necessário lembrarmos alguns fatos históricos.

A primeira leva de imigrantes italianos chegou ao Estado de São Paulo por volta de 1880,
principalmente para prover mão de obra à economia cafeeira. Alguns imigrantes já tinham
experiências mais urbanas oriundas das cidades de origem e também alguma experiência em
trabalhos técnicos, o que facilitou a mobilidade para a zona urbana e o emprego em
atividades de comércio e serviço necessárias à economia do café. 

Os grupos que fixaram residência na zona rural tinham uma condição de sociabilização
diferente daqueles que residiam na zona urbana, pois possuíam horário de trabalho extenso e
estavam submetidos a um regime disciplinar rígido nas fazendas. Os imigrantes do meio
urbano, com a vantagem de uma sociabilização mais potente, organizaram associações para
promoção de encontros e apoio à comunidade italiana. Além ser um espaço de discussões
políticas e reuniões do movimento operário, as associações serviam para assistência social e
atividades educacionais e culturais.

Com que olhar ver este álbum



A Comissão “CDCC 40 anos”.
São Carlos, julho de 2021.
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Nas escolas primárias que algumas destas associações possuíam, além do ensino das
disciplinas obrigatórias pelo governo brasileiro, havia também o ensino da língua, da história e
da geografia italiana, que foi o caso da Escola Dante Alighieri de São Carlos, sediada no prédio
da SDA.

Algumas atividades das sociedades e associações italianas eram dirigidas também aos não
sócios. A vantagem desta abertura era a possibilidade de estruturar e revigorar uma rede
social para inserção dos sócios no mercado de trabalho, na política e no movimento sindical.
 
A partir de 1930, verificou-se uma desvalorização da distinção étnica dos italianos. Isso
ocorreu, em parte, devido à dispersão de famílias italianas em outras cidades e também por
causa dos conflitos ideológicos sobre a guerra e o fascismo na comunidade, principalmente
entre a geração de imigrados e as novas gerações nascidas em São Paulo. Sob a presidência
de Getúlio Vargas, no período chamado de Estado Novo (1937-1945), instaurou-se, no Brasil,
uma política nacionalista, restritiva ao imigrante, que culminou com o fechamento da
Sociedade Dante Alighieri. O último registro de ata de reunião da SDA foi em 1940. Em 1950 a
sede foi devolvida à Sociedade, que no ano seguinte a alugou para a Universidade de São
Paulo. 



Cotidiano Escolar e Cultural



Alunos enfileirados defronte ao prédio da

Sociedade Dante Alighieri, onde também

funcionava a Escola Dante Alighieri (c. 1921). 





Classes de alunos defronte ao prédio da

Sociedade Dante Alighieri, em data

comemorativa (c. 1921).





Foto de cartão postal com crianças e

adultos dispostos defronte ao prédio da

Sociedade Dante Alighieri (c. 1922).





Alunos da Escola Dante Alighieri, (c. 1930). Ao

fundo está a Profa. Ida Vinciguerra (à frente da

terceira janela), à esquerda, Profa. Maria Zancan,

e à direita, Profa. Josephina Maffei.





Alunos da Escola Dante Alighieri, com a professora

Josephina Maffei (1936-1937). As crianças numeradas

são: 1. Miguel Abdelnur, 2. Caetano de Paula, 3. Nelson

Maffei, 4. Anuar Damha. O Sr. Nelson Maffei estudou

por dois anos na escola, antes de seu fechamento pelo

governo federal.





Alunos do 3º ano da Escola Dante Alighieri,

junto com a professora da turma, D. Ida

Vinciguerra. Foto tirada no pátio da escola, 1935. 





Alunos em aula de ginástica no pátio

da Escola Dante Alighieri (c. 1931).





Sala de aula da Escola Dante Alighieri.

Na lousa observa-se uma lição de

matemática, escrita em italiano.





Evento de premiação de alunos no salão do prédio

da Sociedade Dante Alighieri (década de 1930).





Evento festivo no salão do segundo pavimento do

prédio da Sociedade Dante Alighieri (1935).

Sentados: Ida Vinciguerra, Josephina Maffei, filha

do Sr. Cardamone, Maria Angélica Marcondes,

Durval Accioli, esposa do Sr. Cardamone, Alemano

Raffaelli, esposa do Sr. Alfredo Casale. Em pé: Adolfo

Caputo, João B. Cardamone, Maria Evangelista,

Giuseppe de Molfetta, Henrique Gregori, Rina

Cattani, Miguel Giometti, Ilia Guelfi, Julio Bruno,

Gelmo Micheloni.





Evento festivo no salão do segundo pavimento do

prédio da Sociedade Dante Alighieri (década de 1930).





Evento festivo no salão do segundo

pavimento do prédio da Sociedade Dante

Alighieri (década de 1930).





Solenidade festiva no salão do segundo

pavimento do prédio da Sociedade Dante

Alighieri (década de 1930).





Solenidade festiva no salão do prédio da

Sociedade Dante Alighieri, por ocasião da

vinda do Conde Guido Romanelli, ministro

italiano (1937). Ao fundo, as bandeiras do

Brasil e da Itália.





Evento festivo em comemoração aos 10 anos

de fundação da Sociedade Dante Alighieri,

1912. Ao fundo podem ser notadas as

bandeiras do Brasil e do Reino da Itália.





Evento festivo em comemoração aos 10 anos

de fundação da Sociedade Dante Alighieri,

1912. Ao fundo podem ser notadas as

bandeiras do Brasil e do Reino da Itália.





Foto de Benito Mussolini, do acervo

da Sociedade Dante Alighieri (s.d.).





Jantar festivo no salão do segundo pavimento do

prédio da Sociedade Dante Alighieri (c. 1936).





Reunião na sede social da Sociedade Dante

Alighieri, com a presença de militantes do

fascismo italiano (c. 1930). 





Foto da sede da Sociedade Italiana Vittorio

Emanuele III, fundada em 1900 e localizada

na Rua General Osório, em São Carlos (SP).

Acervo da Sociedade Dante Alighieri (s.d.).







A Escola de Engenharia de São Carlos



Inauguração da Escola de Engenharia de São

Carlos, instalada no prédio da Rua Nove de Julho,

cedido pela Sociedade Dante Alighieri (1953).

Crédito: Thomaz Ceneviva.





Instalações (laboratório e biblioteca) da

Escola de Engenharia de São Carlos no

prédio da Rua Nove de Julho, cedido à USP

pela Sociedade Dante Alighieri (c. 1954-1955).





Primeira turma de formandos de Engenharia

(1957) defronte ao prédio da Rua Nove de Julho,

sede da antiga Sociedade Dante Alighieri, que foi

adaptada para abrigar as atividades da Escola

de Engenharia de São Carlos. 







O prédio ao longo dos anos...



Sede da Sociedade Dante Alighieri, localizada na

então Rua Uruguayana (atual Rua Nove de Julho),

em São Carlos (c. 1910).





Início da construção do segundo

pavimento do prédio da

Sociedade Dante Alighieri (1921). 





Construção do segundo

pavimento do prédio da

Sociedade Dante Alighieri (1922).





Aquarela representando o prédio da

Sociedade Dante Alighieri. Autor desconhecido,

sem data. Acervo Sr. Nelson Miguel Maffei.





Fachada do prédio da Rua Nove de Julho,

já ocupado pela Escola de Engenharia de

São Carlos da Universidade de São Paulo.

Década de 1950. 





Fachada do prédio da Rua Nove de Julho, já

ocupado pela Escola de Engenharia de São Carlos

da Universidade de São Paulo. Década de 1950. 





Fachada do prédio da Rua Nove de Julho,

ocupado pela Escola de Engenharia de

São Carlos da Universidade de São Paulo.

Década de 1970. 





Fachada do prédio da Rua Nove de Julho,

ocupado pela Escola de Engenharia de

São Carlos da Universidade de São Paulo.

Década de 1970. 





Fachada do prédio da Rua

Nove de Julho. Ano 1986.





Fachada do prédio da Rua Nove de Julho,

sede do CDCC-USP. Década de 1990. 





Fachada do prédio da Rua Nove de Julho,

sede do CDCC-USP. Década de 2000. 





Fachada do prédio da Rua Nove de Julho,

sede do CDCC-USP. Década de 2010. 







O prédio hoje



Fachada do prédio da Rua Nove de Julho,

sede do CDCC-USP. 2020. 






